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Arcb.e;QIQgia Mwsical 
(Continuado do n.0 131) 

Para bem se ajuizar de quão competente 
deve rá ter sido o provavel organista Fernão 
Gomes para dirigir a C,1pe lla da parochia <le 
S. ;-.licolau, na data em que o encontrámos 
residente em uma das cincoenta e tantas 
vias publicas, denominadas, desta opulen
tissima freguezia, isto é, em 1565, confir
mando-se por tal modo o nosso asserto, 
quando affirmámos não poder Fernão Go
mes ser qualquer nullidnde musicnl do seu 
tempo, é mister que se tenha uma idéa, 
a inda que muito succinta, do que em, como 
territorio e como freguezin, a parochia dt> 
S. Nicolau do xv1 seculo. 

Passará d'e~te modo o leitor benevolo -
é verdade - a ler um bocndinho de archeo
Iogia parochial, em \'ez de um bocadinho de 
archeologia musical. Afigu ra-se-nos porém 
- ou muito nos enganaremos porventura -
que não deixa de haver tal ou qul com·e · 
niencia em ent rnmar um com outro, e no 
preciso quantum satis, estes dois ramos de 
historia do passado, de modo que os artis
tas que aqui vão sendo successi' amente 
chamados a comparecer perante nós, pos
teridade, em relação ao tempo em que tive 
ram vida e vós principalmente, achem uma 
tapecaria onde destaquem, algum tanto 
mais' variadn de lavor e de relevo, do que 
ns fr ias e insípidas paginas do Summario de 
Affonso Mexia) de onde cada vez mais se 
nos afigura não se desprenderem senão fu
gi tivas sombras. 

Isto assim posto, parece que o logro (se o ha 
para quem tudo que é Passa,10 agrada, 
mórmente sendo Passado 1 acional, Passado 
Lisbonense), fica um tanto mais desvanecido 
e . . . descu lpado. 'esta persuasão, pois, ve
jamos o que era, terr_itorial e paroc~1ialmei:
te, ainda que em rap1<lo relance, a lreguez1a 
de S. lNicolau, da segunda metade do xv1 
seculo. 

A parochia de S. Nicolau, cuja séde fôra 
construida no seculo xm, sobre as ruinas de 
um templo que os dominadores de Olyssipo 
haviam cons~grado á cerúlea T ethis, aquella 
mesma graciosa Deusa que, segundo Ca
mões: 

«. . . dizem ser de Ceio e Vesta filha, 
O que no gesto bello se parece, 
Enchendo a terra e o mar de maravilha "i 

a paroch1a de S. Nicolau era, em pleno se
culo xv11 depois da de Santa J usta, a que 
maior territorio possuia na cidade, e maior 
numero de offic1os ou misteres de mais 
consideração contava, arruados, segundo 
exigia a Camara, pelo tortuoso e, por pnr
tes, empinado dedalo das suas ruas e be
tesgas. 

E spraiando-se pelo valle, onde se manti
nha a Pichelaria, por um cabo, e a Cutilaria, 
por outro, salvava o «canal de Frandesl) 
(Flandres), e trepando por Santo Esprito 
da Pedreira, abracava, pela Porta de Santa 
Catharina, de um lado, e o Terreiro do Car
mo, por outro, o celebre Bairro do Almi
rante, já neste tempo chamado «do l\lar
quez». 

Não contente com semelhante africa, e con
tornando ainda o velho mosteiro de Santa 
Maria do Venciment0 pelo dorso externo da 
capella mór do alcantilado templo, vinha 
ligar-se a Paio de Novaes, isto e, á actual 
rua <lo Cnrmo, e dahi ao Recio, por uma 
íngreme e tortuosa ladeira que tinha a ex
pressiva denominação de «rua das Cabritei
ras». 

Emtanto, lá pelas extremas do norte, a 
ondulação enorme da populosa parochia 
levava-a até ás portas dos T rinitarios, aca
bando por precipita-la em Valverde pelas 
escabrosas sinuosidades do despenhadei
ro a que se chamava ((calcada de Phre
bus Moniz», o avô do famoso patriota do 
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mesmo nome e appelido, que não deixou 
sem protesto a dcf eccão politica de 1 580. 

Uma vez ahi, a f reguezia de S. Nicolau 
a travessaria acaso o esteiro de que a velha 
ponte de Gallonha outr'ora ligaria as mar
gens, para subir de novo, pelas vizinhanças 
de Santa Justa, a fragosa barreira por onde 
se ~sprcguicavam, em tortuosos meandros, 
o Quebra-Costas e o Pino .vai, e que a ru a 
designada pela zombeteira e epigrarn :natica 
denominacão, inventada. decerto, pelo povo, 
de ((rua de calça frades», ligava, passando 
por cima da Cutilaria. 

T al, em fugitivo resumo, o desmedido 
ambito territorial da opulenta parochia. 

Não era, porém, menor a sua importan
cia, pelo que respeita á categoria e meios 
de fortuna da grande maioria de seus fre
guezes. 

Além das frontes coroadas, assistentes nos 
Pacos da Ribeira, territorio da parochia de 
S. 'Giam (S. Julião), tinham sua residencia 
em Lisboa nem menos de quatro regios per
sonagens, que mantinham bom numero de 
servidores e addictos, residentes pelas diver 
sas freguezias de toda Lisboa. 

Só a Infanta D. Maria, a mais rica her
deira de toda a Europa, possuía um estado 
que a modestia da pouco venturosa filha do 
venturoso D. Manoel, não deixava hombrear 
com a do reinante. Em 1565, rara seria a 
freguezia de Lisboa onde não residisse al
gum familiar da Infanta D. Maria. O Senhor 
D. Duarte, duque de Guimarães, dispunha 
egualmente de numeroso pessoal. 

O Cardeal Infante D. Henrique, apesa r 
de ecclesiastico, mantinha uma cosinha que 
se não servia sem primeiro e seguq,do cosi
nheiros~ e um porteiro! Pode por aqui ajni
za r-se do que seria o restante estado. 

Emfim, o Senhor D. Antonio, que desde 
1555 perdera seu pae, o douto In fa nte 
D. Luís, tambem tinha seus criados, na pro
porcão da modestia de seus teres. 

Precisameete, uma grande parte dos servi
dores d'estes :iuarro mdicados personagens 
residia na freguezia de S. Nicolau. N'ella ha
bitavam tambem muitos funccionarios da co
rôa, além de varios c1 iados de e l-rei. 

Na rua dos Escudeiros, uma das mais ex
tensas da freguezia, moravam mestres João 
Carvalho e João Ferreira, o primeiro sapa
teiro, o segundo barbeiro de Sua Alteza. 
Na do Crucifixo vivia Maria da Costa, la
vadeira do Paco. O celebre João Goncalves, 
o Ingenhoso, · proprietario em mais de um 
sitio de Lisboa, residia na rua das Arcas, 
rua a q ue deram nomeada os caixeiros que 
ahi trabalhavam. Martim Affonso, notado 
geral, morava ao Calçado Velho. Antonio 

Pires, escrivão das terras da Rainha, Fran
cisco Fernandes, recebedor da Chancellaria 
da Cõrte, Antonio Velho, ~hesoureiro da 
Alfandega, Diogo Lopes, ((solorginou do Se
nhor D. Duarce, Joiio Rodrigues de Palma, 
thesoureiro das obras pias, Paulo Galvão , 
escrivão dos corregedores do ci\·el e Pero 
de Oliveira que tinha a escrivaninha do Re
gisto da Chancellaria, além de muitos outros 
cidadãos de representacão e teres, illustra
vam largamente as listas das desobrigas pa
rochiaes. 

Dois homens, em fim, cujo appelido de fa
milia ficou para todo o sempre ce lebre, 
não só n'este cantinho da Europa que se 
chama Portngal, mas no mundo inteiro, 
e ram proprie tarios, e um d'elles poderosis
simo, na freguezia de S. Nico lau ; - o licen
ciado «Johão de Camões,,, e um outro seu 
parente, decerto, de quem, ainda não ou
vimos nem lemos que tivesse existido, -
«Pero Alvares de Camões», em 1 565 dono 
de predios na rua dos Douradores , d'esta 
parochia. (1) 

G OMES DE BRITO 
(Contimía). 

=i"~~~~===-:--::="":==;:=:::=====:;=:.;=7 == !l.! 1 • 1 •J • 1 .. .. 1 • 1 • 1 .. . • i • • . • 1 .. 1 • 1 .. 1 .. 

Mais dois re~en tes triumphos alcançados 
por este nosso 1llustre compatriota em con
dições particularrr.ente brilhantes! 

Contratado novamente para realisa r dois 
grandiosos recitaes de piano no Sali'ío Be
chstein, de Lond res, esses tiveram logaJ 
nos dias 2 e 9 de junho. 

O primeiro que teve logar ás 8 '/2 da nou
te, compoz-se da T occata de Bach, trans
cripta por Busoni; da Sonata , op. 101, de 
Beethoven; 3 pl'Íéres de Alkan, transcriptas 
pelo proprio executante: Scher:;o, de E
d' Albert; Tarantelle, de Chopin, op. 43, e do 
Sclzer:;o, de Liszt, sobre a scena dos pati
nadores do Propheta. 

O segundo realisado na tarde do dia 9, 
era constituído pela Sonata de Chopin, op. 
58; dois trechos de Saint-Saens; Capricho 
no genero Scarlatti, de Paderewski; Sclzer
ro, de Mendelssohn; Rhapsodia n.0 13, de 
Liszt; Be11edict11s, de Alkan, transcripto para 
dois pianos por Vianna cb Motta, e execu
tado por elle e pelo seu discípulo Luiz 
Edger, e das duas Legendas de Liszt: S. 
Francisco d' Assis fali ando ás aves, e S. Fran-

(') Joáo de Camões anda nas Provas, T. li notado 
por moço fidal 0 o da casa de D. João Jll. Sousa men
ciona-o como u81J10 do licenciado AI varo Martins». -



.. 

A A RTE M USICAL 163 

cisco de Paula caminhando por sobre as on 
das. 

O programma de cada recital era, como 
se pode julgar, admiravel e escruoulosa· 
men te organisado. Assim o successô foi vi
vissimo, sendo o nosso celebre compatriota 
procl:imado como extraordinario e colossal 
na sua explendorosa technica e surprehen
dente execucão. 

Como atraz dissemos, no Benedictus, de 
Alkan, o 2.0 piano foi desempenhado pelo 
sr. Edger, antigo discipulo do celebre Louis 
Diémer, e primeiro premio do Conservatorio 
de Paris, que de ha tempo estuda sob a di
recção tão auctorisada do eximio pianista 
portuguez. C remos que no registrarmos este 
facto damos a mais cabal prova de qual seja 
o conceito que disfructa actualmente Vian na 
da Motta. 

Alguns pianist:1S notaveis que assistiram 
aos c~ncertos foram prodigos nos elogios e 
conceito que fizeram do grande concertista 
portuguez. Um d'elles discípulo do celebra
do Tausig affirmou-lhc que lhe achava gran
des similitudes com o seu antigo e laureado 
professor. 

E para termi narmos po~ hoje esta noticia 
de vemos dizer que a revista illustrada de 
Vienna d' Austria Nlusikliterarisclze '73/atter 
publica no seu numera do 1.0 de junho 
o retrato e biographia, a mais elogiosa, de 
José Vianna da l\1otta. 

... ""'"""'~ftAWWWA~AA.AUUA ..... UWUMUA 
IWllWl .......... 'Jlf"IWIUUllWIW1IWl1'ilt'6MIMl-tt mm· O WM P ' S ' tR1 C 'P' '"Wll 

A axpFessão m usiGal 
(Sob o ponto ele vis ta da Sciencia e da Poesia) 

VII 

Synth ese geral 

(Co11c/11são) 

A expressão musical, livre emfim dos ul
timos estón·os, graças ás incansaveis reYen
dicações dos novadores do seculo x1x, tá
lha-sc de instante em instante horisontes 
novos e inexplorados. Jnstinctivamente adi
vinhou a sua divina missão comprehendeu 
a sua funccão artistica e decretou final
mente a propria independencia. Dir-se-hia 
lembrar-se de haver em tempos voado mais 
afoita e confusa, parece despertar de um 
longo somno, fiada no poder immenso da 
sua antiguidade, e não lhe convindo já, como 
outr.óra, a resenada timidez da mulher que 
um sopro de Prometheu arrancara ao nada. 
Destemida, ~té! s~m pavõr u ~larjd~de ç r~-

clama imperiosamente a attenção, bradando: 
cc Tambem eu sou sciencia ! • . . ,, Filha do céo, 
sel-o-has um dia! 

1 ão! não pertence este titulo por óra á 
Expressão musical, pois não possue ainda 
solidamente estabelecida a sua base theorica. 
l Toje em dia ensina-se certamente nos Con
serva to rios as regras do contraponto e toda 
a technologia da musica : não se ensina nelles 
no emtanto a evitar as grosseiras faltas con
tra a Expressão, professando a esse respeito 
os mocos premiados de Roma a fatuidade 
da ignorancia. Caminhando ás apalpadellas 
pelas trevas sem coisa alguma que os di
rija e guie, como podia isso deixar de ser ? 
?..apazes, assistem aos triumphos dos seus 
antecessores e muito natural men te cobi
cam- lhe o logar que occupam : óra, e esse 
fogar, por acaso, devem-n'o elles a um tra
balho aturado e fo rte? De modo algum! O 
exito de um poemeto feliz, junto ás seduc
ções de algumas melodias coilocaram-nos 
de chofre em plena luz, obtendo-lhes sem 
esforco o primeiro Jogar. E não pensam em 
fazer ·mais ou melhor os que lhes succedem. 
Pôr em scena um Fausto ou um Hamlet de 
contrabando, contendo cinco ou seis trechos 
destinados a variar o repertorio dos realejos 
de fei ra, adquirir deste modo o direito de 
ser impunemente medíocre ou ruim e o di
reito mais precioso ainda de extorquir uns 
vinte ou tnnta contos, moeda forte, a um a 
partitura que dará, o muito, cem represen
tacões, eis, em summa, o seu unico deside
ratum . . . Quando Gounod, Ambroise Tho
mas e quejandos parve1111s da m usica, olham 
com tão soberba indiff erença a Expressão, 
que ha, por ventura, a esperar dos jovens 
neophytos que a sede das riquezas enton
tece e desvaira? 

Se os professores cuidassem com disvelo 
de incutir no animo dos discípulos o amôr 
das investigacões philosophicas, se analy
sassem cada um delles as proprias impres
sões, esforçando-se por a~quirir uma SOII?ma 
de conhecimentos esthet1cos que suffic1en
temente lhes permittisse tratar a fundo as 
t: ultiplas questões que se lhes ligam, não 
presenciutiamos, hoje em dia decerto, o 
tristíssimo espectaculo da ind1fierenç__a quasi 
universal em assumptos de expressao mu
sical. 

Se as escolas especiaes possuíssem cursos 
serios de P hilosophia e de Historia applica
das ás artes não veriamos insurgirem-se em 
massa os dilettanti de hoje contra os pre
ce itos wagnerianos, ditados no emtanto pelo 
mais perfeito bom senso. Não surprehende
riamos nos labios dos - laureats - dos nos
sos Conservatorios sorrisos de desprezo ou 
pelo q1enos si~nªe~ nªo ~quivoços d~ ca n 
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saco á primeira tentativa de argumentacão, 
seguida e reflectida. _ · 

De que serve massarem-nos com tao se
,·cras razões, dir-nos-hão ellcs? Imaginam 
talvez que o Genio se adquire ou se trans
mitte? Emanação divina, chamma subtil que 
se insinua em nós sem que o saibamos, des
p~tica, incoercivel, rebelde a ~oda a disci
plma, a Musa, amante tyrann1ca e zelosa, 
visita óra este, óra aquelle, e é ella que a 
uns e outros vem dizer: (( Tu Afarcellus eris" 
tu serás Beethoven, ou Dante, ou Rem
brandt ... 

Meras palavras tudo isso ! e fumo de vai
dade que um poucochinho de logica espa
lha num momento. 

A Expressão musical é a um tempo tri
butaria d.a Sciencia e da Poesia, fornecendo
lhe a Sciencia um certo numero de obser
vações que, ge.ncral_isad.as, ]he permittem 
formular regras.mvana,·e1s, e t~pregm~nd~-a 
a Poesia desse 1mpalpavcl Au1do. que e a 1.m
gua aeria das almas e o apanagio exclus1Yo 
de urna casta predestinada. . 

Reduzida pois aos seus recursos propn~s 
tende a Sciencia irrevogavelmence a rebai
xar a Expressão ao nivel de um calculo ma
thematico. E com effeito submettendo a da
dos principios os factos de experiencia diaria 
que ella propria confirma, deriva d'elles os 
seus axiomas e assim provida de uns dados 
certos consegue estabelecer definitivamente 
os alicerces onde ha-de vir a assentar a 
parte mechanica da Expressão. 

Por outro lado privada a Poesia do au
Àilio da Sciencia ?atalmente se ha-de deixar 
levar por chimeras mais ou menos phantas
ticas. Livre de qualquer eston·o cre na 
absurda realidade dos sonhos que a embal
lam cuidam pouco OJ nóda da verdade e , i . esquecendo toda a prul encia osten ta orgu-
lhosamente as visões que concebe apre
goando-as e tentando impôl as desvairada
mente. 

ciencia e Poesia são portanto duas irmãs 
inimigas que a todo o custo é mistér reunir. 
Estereis no seu isolamento, o laço que as 
prender fo'.ti~cal-as -ha. E franc~1mente on.de 
estaria a d1~111dade da arte musical se a Ex
pressão, insubmissa á vontade, podesse sem 
embargo conduzir o desgraçado arti~ta pr~
cipitando-o a seu bel praze; nos mais terr~
\'eis abysmos ? Onde estaria a sua morali
dade? que garantias de estabilidade apre
sentaria? E de que modo, entregue ao 
proprio arbitro, livre do fre io d~ C~nscien
cia, nadando ao desamparo, reahsana final 
mente o seu mister renovador ? 1 

'Recommcndamo~ como muito proficua a.leitura do 
;ixccllcnte \'Olumc do 1heosopho Jean J>clqllc: - La 

Como conseguiria f urrar-se á illusão re
baixante de a si propria se adorar ? Ora esta 
heresia social e art1stica professara1"1-na os 
Romanticos. ( 1830) . 

Reajamos pois contra tfo pernicioso erro: 
nunca será de mais. E digamos C)m \ \la
gner finalmente. "J\ arte musical não en
cerra em si mesma o seu absoluto fim. E' 
w11 agente de progresso, 11111 fo111e11to de ci
J1ilisaçlio, e n'isto co nsiste a sua nobrez~1. 
T udo o que de longe ou de perto se lhe li
gue ha-de forçosamente reterir-se a estes 
dois nomes : Co11scie11ci.1 e 'Verdade.» 

AMEDÉe BouTAREL.. 

(Irad. de L. de T.J 

Carta de Washington 
28 di! maio. 

O concerto de nbril 25, pela Symphony 
O rchestra foi dos mais modestos, 1endo ape 
nas de importante a J\!archa persa de R. 
Strauss e a composição de i\loszkowski As 

',1 ~·ões. A primeira tem muito de marcha e 
pouco de persa, por mais que o tam tam e 
as campainhas forcejem por C\'OCar o Orien
te; e demais a superabundancia de polypho
nia e a inconstancia do rythmo são pouco 
azadas á illusão comple ta. A composição de 
Moszkowski é uma Suite de tres abe rturas 
- assim me parecem -cm que o canto de
clamatorio italiano com simplicidade de 
acompanhamento, a polyphoma germanica 
e as dancas hespanholas se succedem, pre
tendendo' rep'resenta r o caracter musical das 
t res nações. E' musica agradavel, sem maior 
alcance. 

Tudo o mais era popular, exceptuando a 
ro111awía de Svendsen para violino e orches
tra, que 1\liss 1\lary King, d iscípula de Rake
mann, tocou bem, com intelligencia e com 
firmeza; e a Oração da Virgem de J\ lasse
net para cordas, que a orchestra tocou des
mazeladamente. O resto fo i a abertura da Ca-
11a/aria Ligeira de Suppé, um Capricho, 
H earl' s Desire, pouco cap richoso de San
telmann, a Mar~ha funeb re cfuma Mario
nette de Gounoj, um n Dança em estxlo an
tigo de Gillet, a Aria das Joias do Fausto, 
estragada por .t\Jiss i\luller, selecções do Afi
kado de SulliYan muito bem tocadas, e aval
sa de Strauss Wiener blut. 

Ricardo Strauss apresentou-se em publico 
no dia seguinte, no theacro 1acional, que es-

111issio11 de l'art. Mude d'c:-1hé1i,1uc idéalbtc.) Paris . 
Fi~d1tiachcr, éditcur. (1yoo). 

(trad), 

.. 
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tnva apinhado. O progrnmma compunha se 
de peças de canto, que elle acomp<inhava e 
sua mulher, De Alma, cantav<i, d'uma sonata 
para violino e piano, e do melodrama E11och 
.tlrde11 de Tennyson recitado com piano. 

Esta ultima p<irte do concerto foi um de
s<istrc: jú pela extensão do poenrn, que o 
sr. Sydney \ 1Vrightson ni'ío soube recitar, já 
pela rnriJade e pouca imporwncia dos tr<.!
chos nrnsi.:-aes, com que Strauss tentou es
clarecer ou coP1pletar o poema. As peças 
de canto são porém importantes, e tiveram 
um alto relevo, não só pelo modo superior, 
artistico, com que as exprimiu ~1. '" º Strauss, 
mas pela perfeiçfo do co1_1juncto, porque 
Strnuss acompnnhou-a ndm1ravelmente. 

A primeira Jch trage meine 1'111111e é uma 
be lia composiçáo, cheia de sinceridade e de 
protundeza; a terceira Einkehr é drarnauca, 
fazendo um singular contraste com a segun
da Hi111111elsbote11 que é contemplativa; a 
quarta Ceei/ia é mimosa e delicada, mere
cendo bis. i\l.m• Strauss Ahna cnnta qunsi 
sempre q rnezza voce, e só desprende intei
ramente a voz, qunndo é preciso, de modo 
que est~ sempre senhor:i dos seus recursos, 
e os seus forte dão-nos a impress<io d'um 
fort1ssimo, chei_o de vigor e S<:J110riJade, no 
pnsso que os p iano tem u~in singular doçu - . 
rn. Ella mostrou, e o publico comprehendeu 
melhor esta:-; qunlidades, na 3.11 parte do con
certo, quando ella cantou admira,·clmente a 
1'/orge11, larga e Jitticil com posiç:10, o Trawn 
can1cteristico pela persisren.:ia do rythmo, 
o Obdach tão energico quanto dramntico, e 
:l brilhante H ei111liche A11J!orderu11g que foi 
bisnda assim como a anterior. Todas estas 
composições revelnm uma veia melodica, 
que se n<io embaraça, antes se completa, 
com a harmon ia de acompanhamento, que 
mio tem nada de vio lão. 

A "onata para violino, op. 18, é polypho
nicn a valer, mas não tem o nexo, o veio mu
sical persistente de Grieg, nem a elevação 
de Cesar Franck. Pareceu-me desconnexa, 
tendo ali:is boas phrases: ma-; sem desen
voh·i.~ento, sem largueza. <J11tes com des
igualdades 

Anton Kaspar, classificndo o primeiro 
violinisra d' aqui não estava ií altura da com
po<>itor ro r foi ta de energia: estavn absolu
tamente suffocado por Straus, com quem 
a li{is _elle cn-;aiou a peça, que era jú sua co 
nhe-:1da. A segunda e a terceira parte nffi~u
ram se-me ns melhores, quer pela originnli
d,1de da harmonia e pelo cruzament'o dos 
cantos, quer pela gran<leza de alguns perío
do", realrnenr·.- de ~primeira ordem. 

Strauss é um pianista sem pretender sel-o, 
e sem se apresentar como tal As suas com -
posições em geral estão muito acima do 

desordem e das audacias de Chevillanl, de 
Bussy e outros, que se intitulam modernos. 
Eu prefiro porém Cesar Franck a todos 
elles . 

A primeira semana de mnio teve como 
heroes a cantorec; negros, entre os quaes 
figurava a "Patti pret ! Como o sr. Bruce 
King, director da primeira instituição chornl 
d' aqui, me avisára de que os negroscantaYam 
melhor do que os brancos, corri ao J::111pire 
Thealre, que é o mais ordinario de todos, 
para Oll\"ir a maraYilha. C não perdi O tem
po. iss!crctta Jones, a Patti, -:! umn perfeita 
mulata, de alta estatura como Nordica, e 
apresenta-se muito bem, com elegancin, ri
cos vestidos, brilhantes verdadeiros etc. 
Cnntou varios t rechos de opera, entre os 
quaes a Aria das j oias, muito bem, com 
emocão, com firmeza e com facilidnde: vo
cnlizà bem, mas perdeu a frescura, a limpi
dez do registro agudo. 

Os seus companheiros, todos negros e 
mulatos cantaram admiravelmente é a pnla
vra, a Marcha e Côro do 'Innnhau.\er, o 
Côro e o quinteto de Ciúmes oj 'orm.wdy, 
e o Sexteto da L ctcia, distinguindo-se sobre 
tudo qunndo cantam a meia voz e pianís
simo. Simulam perfeitamente um só instru
men to, tanto é o rigor da afinaçiío, tão se
guro é o arnque, tão uniforme é a emocão. 

Espdn1a-os esta noticia? Aqui tem outra 
mais extraordinaria. A 6 de maio, v1 e ouvi 
o sr. J. 1\1. Waterbury, de quem lhe envio 
duc.s photogra,·uras, tocar piano se111 pm-.11-
durante 2+ horas, na montra da ca-;a San
ders e 'rayman. Vi-o e ouvi-o ria 22.• e na 
24.• hora, tocando, já se sabe, banalidades e 
improvisos: na 2:t • hora o homem tinha o 
olhar d\un idivta e a pallidez d'um cada,·er. 
E' positivamente um maníaco : ganhou d' esta 
vez 300 do llars. N'outra occasiao conseguiu 
tocar dnrante 2G horas n fio! . . . Pouco mu. 
~ical ! 

A 1 1 de maio, éil1usicale - assim chamam 
ao nosso ser:io - pelos discípulos de Ernest 
Lent e sLrn esposa, os meus companheiros 
de trio. Os seus discipulos mostrnram a bôa 
escola e.resta sr.•, que é a primeira pianista 
d'nqui, e de seu marido, que é professor de 
violino e de ,·ioloncello e bom artista. 

Reservei p ira o fim o Pars1fal, que a 
Orchcst rn symphonica de 1 ew-York veio 
tocar a 8 de ma io, em forma de conce rto, 
no thcatro acional. C laro está que se to
caram e cantaram apenas alguns trechos, 
que perderam muito pela falta do scenario 
e de tudo quanto forma o theatro, e muito 
mais o theatro wagneriano, embora a exe
cuciío e o canto fossem bons. Mas não es
tari1os em Bayreuth nem em Munich ! 

A orchestra é bôa, e \ Valter Damrosch é 
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um hell o regente rara opera e para sym
phonia. U!11a t~e1ç<io espe-:tal <l'e:;_te ~oncc;rco 
foi a exphcnçao que D.1mrnsch tazia ao pu
blico antes Je caJa acto, mo5tranJo ao 
piano o sentido e o alcance <los trechos que 
se iam tocar. Foi muito apreciac.lo. U :> can
tores bons, especialmente o baixo, Francis 
Archamboult, que é de primeira ordem. 

E assim acabou a estação musical. 

C.\HLOS OI!: M ELLO 
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COXCUHSO IHEltUClOl\L DE BHDAS 
Devendo realisar-se nos dias 7 a 14 

li' Agosto, na cidnde de Corunha, consiJe. 
ravcis e tmpurtnntc . .; festejo, publ1cos, deli
berou a Lig.1 do,; r1111igos d:z 1 .'orunha cele
brar um grande concurso rnkrnac1onal de 
bandas e charnnga ·, que será uma das mais 
interessantes pane,, lia.; f1.:stas projectadas. 

l 'ubltcamos a seguir as ha-;es do concur:;o : 
1.• O c11rta111e11 realisa-se no dia 1 1 de 

agosto na praça dos toiros, coutinuando nos 
olas seguintes, sendo necessario. 

2.ª Se por qualquer circumnancia n:ío se 
puder realisar no Jia indicaJo, etfectuar-se
ha no seguinte. 

3.~ As bandas que desejem tomar pane 
n'cstc concurso devem Jirig1r-se por e:>cripto 
ao presid~nte da socieddJe até ao dia 1 S de 
julho, <lata cm que tl!rmina o praso de admis· 
:.ão. 

4.ª Q, srs. dircccore:> da~ banda:; q ue se 
proponham assistir serao pon .• dorcs dores
pectivo documento de ad l1es<io, visado pela 
co mpetente auctoridade aJministrativa ou 
pelo commandantc do corpo a q ue pertença 
a banda. 

S.n Poderão tomar parte no certalllen to· 
das ns bandas civis e militares de qualquer 
paiz, opportunamente inscriptas. 

6.ª S<io concedidos tres premios:-um de 
S:ooo pesétaS e diploma, outro tL~ 3 :000 pe
setas e diploma e outro d e mil pesetas e di
ploma. 

7·ª O jury compõe se de seis membroc;, 
presididos por um professor e maestro de 
nomeada univcrsnl. 

8. • A peça do concurso será a ouverture 
da opera de \Vngncr «i\lestres cantores», 
depois do previo pagamento dn partitura. 
que será depois entregue ás bnndas que se 
apresentarem. 

9.n A ordem de audicão de cada banda 
será feita por sorteio. · 

10.• O jury publican1 o seu ovcrcdictum1> 
no fim do concurso. 

11., As bandas que concorrerem obrigam
se a executar no Pa~seio Publico de t\Jen
dez 1 u11ez varia~ peças. do seu reporto rio, 
á escolha, na noite do dia seguinte em que 
se realisar o concur:>o. 

' ,,,,...- 7"' ?F~ """- --....... 

Um numeroso wrno <le discípulos de Mo
reira de s~í, o tlluc;tre professor portuense 
que todo!. conhecemos, deu no dia 14 uma 
intere-;-;antc sem1ce de piano e de viol ino, 
que teve o costumado exito, demonscrando 
mais uma vez a alta profic1encia e incansa
veis esforços d'aquelle mestre. 

o 
Oscar da S ih·a, icolino Milano e Cor bi

ninno Vil laca realisaram a annunciada festa 
no theatro' de D . Amelia cm 18. e foram 
alvo de grandes demonstrnçóes de agrado, 
como merecem. 

O programma, muito profuso, deu-no~ oc
casião a podermos apreciar as mais lumino
sas facetas do talento d'aquelles laureados 
artistas e mais uma \'CZ ndmiral-os em obras 
de muito variados gcneros. 

O dcsenvolvime;Ho dos diversos nssum 
ptos, que constituem este numero, imp~dem
nos de especialisar essas obras e de nos 
deter na sua apreciação, ma~ 1:áo queremos 
deixar de apontar, com particular applauso, 
a-; peças de composiçâo propria qucNic~~ino 
Mibno e nomcada•nente Oscar da Stlva 
aprl!senraram n'cste concerto. Encnrnam
nos sempre as compo:;içócs t.nnto piai~ isti
cas como vocaes do moco arusra e mais de 
uma vez temos avançado que o considera 
m'.:>s co mo um dos mais inspirados e elegan
tes composicores porru3ucles, em musica 
de piano ou de canto; realmente poucos te
rão, como 0.;car da Silva, o condão de nos 
empolgar tão vivamente, pela frescura das 
ideias e pela novidade dos processos, em 
trechosinhos que á:; vezes não representam 
mais que um fugidio conceito, sem preten
s<io de mnior. 

N'cste sarau niio ti,·emos occasião de lhe 
ou,·ir nenhuma da'> suas obras,,vocaes, mas 
em cornpe.1saçá.o uma peça de v.iolino, Ca11 -
:;011etta, que ,·em conlirmcr a sincera anrc.:
ciaç<io que nos merecem o;; wlentos do jo· 
ven pianista composiror. 

Lei-Sam, peça de costumos chinezcs :que 
e;;rava annunciada, teve de ser por impossi
bilidade de Lucilia Simóes substituída á ul
tima hora por poesias e monologos, recita
dos pelos actorcs Chaby, Alves e SaJg,1Jo. 
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A 7{_eal Academia de A111.1dores de ;\fusica 
começou a apresentaç;ío do resultado dos 
seus trabalhos lectivos com um bello con
certo que ellectu ou tambem a 18 no salno 
llo Conscrvatorio. 

Os cursos de violino, piano e canto col
lectivo fizeram-se largamente representar 
n'e"ta bella f...:sta . 

Urna &\1elod1a de ~Tonasterio, tocada 
pelos alumnos mais adeantados da aula de 
violino, produziu optima impressno e rnleu 
ao maestro Goói uma ovacao t;io merecida 
quanto calorosa. · 

A aprese1~taçrio singular das nlumnas Ca
milla Casaes de La Rosa e Luizn Coelho de 
Campos, duas glorias para a Academia, deve 
tam bem ter sido de uma alta sa tisfo.crio para 
o illu<; tre p rofessor hespanhol : por' vêr tno 
brilhantemente corôados o seu esforcado 
zêlo e o seu merito ex.:epcional. ' 

Vem tambe.n aqui a pello endereçar os 
nossos mc.:1 hores em bo ras aos dois p rofosso. 
res auxil iares de violino, a sr.• D. Alice 
Silva e o sr.Augusto Gomes, dois artistas de 
raça, que tomaram sobn.: os homhros uma 
missao bem ardua e espinhosa - a de ensi
narº' pctlueninos viol i111srns do ~·uturo. 

Bem concenciosa e pacien temente se 
desempenham d'essa mi ss;io : as meninas 
ü .:hôa, discipul:i..; de D. Alice ilva e a peque
nina Maria H ~rminia de O liveira, discípula 
de Augusto Gomes sáo so:-ridentes promes
sas que mais cedo ou mais tarde se poderão 
tran:.tormar em encantadoras realidades. E 
nao esquecerüo decerto quem lhes souhe, 
com trio amoro:;o dis,•elo, en.;inar a l>albu 
ci;lt as primeiras letrns da divina Arte. 

Tambem se ap.-esentnram varia.; alumnas 
de ~ugenio S:osta, anrigo professor de piano 
da C/lc,1dem1.1, e _um grupo dé 40 creança<>, 
que soh a regencia do seu mes tre, o notavel 
professor E rnes to Vieira, deliciaram o audi
torio ..:om uns córos encantadores. 

Emtim, uma bonita fe~ta para todos e 
uma noute de comoçrio e de gloria para as 
mama:1s . 

o dia segui•He. 19 de junho, tinha Jogar 
a quarta audiçfo da Socied.1de de Co11certos 
e E~col.1 de i\111sic.1. 

Sem favór nem esririto de louvaminha, 
podemos nffirm:tr que nos deu verdadeiro 
rrazer este concerto, pelo bem ordenado 
programmn e peln execucno muito soi ::née 
da mór parte d.is ohras q'ue se e xecutaram. 

O ·ex/ elo do Gxm11nsio, que concorreu 
com a abe rtura do Frexsc/11117. um .\lim1et10 
de Godard e uma das 7\,apsodias de L iszt, 
Jºuma difficulJ:1de diahol1ca, merece uma 
nota elogiosa pela firmesa, unidade e colo. 

rido com que assignalou a cxecucão de 
qualquer dns obras. São bem justos os lou
,·ores tributados ao laborioso grupo, não só 
pela bôa orientacão de um esfo rco nunca 
desmen tido, mas' ainda pela coragem com 
que supporta , no seu trabalho quotidiano. a 
ind iffcrença, diremos mesmo a ignorancia 
do publico espe::ial com que tem de defron
tar-se, por dever de vfficio. 

Os professores João Lopes e Se,·ero da 
Silva, no clarim e no clarinete, são artistas 
cujo elogio não está por fazer; não :.e apre 
sentariam como solistas de concerto sem a 
convicçdo de ganhar os suffragios unanimes 
de todos os amadores, come realmente suc
cedeu nas duas peças que exhibiram. 

Tres jovens amadoras completaram o 
programrna- as sr."8 D. Sarah Leão, D. Ma
thilue de Brito e D. Julia Barreto, violonista, 
pianista e cantora e respectivamente discí
pulas de Frederico Guimarães, Marcos Ga
rin e D. Adelaide Sanguinetti. 

P or muito desejo que tenhamos de espe
cialisar alguma das tres sympa thicas senho
ras, não nos é licito estabelecer entre alum
nas que mo estamente se apreséntam dis
tincões que possam ser menos agradaveis 
pa r'a qualquer d'ellas. Q~e baste ás bafeja
das da so rie a consciencia da propria força 
e a toda s ellas a satis 'açüo de te r trio nota-
veis mestres. 

O 2+º concerto da Socied.1de d.e ,\fusica 
de Gamara ell".!cruou-se a 21, tomando par~ 
te, com o programma já aqui p1 omenorisa · 
do, o eminente pianista Alexandre Rey Co · 
laço e os elementos habituaes da ociedade, 
srs. Benetó, Cunha e Silva, L amas e Mc:
nezes. 

A' im prensa diaria e muito particular
mente .10-; nossos collega<; do Diario de 
'J'{oticias, Seculo, Popular, Correio 'a
cional etc. agrndccemos as suas apreciações 
e o interes~e manifestado por esta Socie
dade, a cuja direccáo e iniciativa não é ex
tranho, como se sàbe, o proprietario tt'esta 
re ,.. is ta. 

1 a noite de 22 houve um segundo sara u 
de alumnos promovido pela R eal Academia 
de e.Am adores de Nlus ica, no Salão de Con
serva to rio. 

T ambem se executou por um numeroso 
grupo de violinos, a quatro partes, uma obra 
de J\ lonnsteiro (10.0 estudo) em que tomti
ram parte 35 alumnos das aulas de D. An
dré ;; Gofü, D. Alice Silva e Augusto Gomes. 
Foi muito applaudida e até bisada esta peça, 
notando-se uma grande segurança em todos 
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os executantes e uma nota\'cl obeJiencia á 
prestigiosa batuta do sympathico mestre di
rector. 

Os córos tambcm se fizeram ou,·ir d'esta 
vez e foram muito calorosamente ovaciona
dos, tendo jus o professor Vieira a uma 
larga parte d'essas manifesrncóes. 

Apresentaram-se a solo a~ meninas Er
melinda Baptista Ribeiro e Luiza Picão, dis
cipulas de ])_ Alice Stl\'a, Eu.:enia Crespo e 
os irmão-; Oliveira Ferreira, da aula de An
Jrés Goói e Judith Leiria, Aida e Albertina 
\'alenca, Alice Vei:;a, Sophia Lobato, Alice 
Ferreii·a e Amelia Jacques, discipulas de 
l Iernani Braga. 

es te nucleo de educandos, ha nomes 
que nos s<ío jú muito conhecidos e que te
mos já aqui animado com o nosso enco11ra
ge111e11t. Omr os ha, que rcl:l primeira vez 
se no-; manifestaram e que suppômos poàe
nío ir longe (a pequenina l·:rmclinda entre 
outras), m~<; o que toJo<; e\'idcnceiam desde 
j:í é o cxcellente methodo e a seriedade 
c0m que os trnbalhos es..:olares são dirigi
do<; na C/fc.1demia. 

Por isso fdecirnmos os corpos dirigentes 
d'esta prestante agremiaç<io, a cujo illustre 
professorndo se devem tão not<t,·eis e pro
ficuos resultados. 

Fecha a presente quinzena o 25. 0 concerto 
da ociedade de f\;/usica de I :a111:rra, que 
te ve a bôa fortuna de contnr com a collaho
raçfio da valiosa amadora pianista, a sr.ª D. 
Ernestina de Barros Freixo. 

O programma ti'esca audição, a ultirr.a 
que a Sociedade deu n'esta epocrt, constou 
dos seguintes nu meros : 

Quarteto (das quinrn-;)........ H.1y-.i11 
rarn instrumentos de arco 

Quinta Sonata . . . . . . . . . . . . . . . Beethoven 
para piano e ,-iolino 

Quarteto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . clw111.11m 
para in ... trumentos de arco 

~ 

A pesar do adiantado da cp0ca e d" tem -
peratura fatigante que se so ffre agora nas 
salas de concerto, consta-no~ 4uc ainda 1e 
remos algumas sessões musicacs a registrar 
n'esta seCcão. 

Sem nos poderem por agora precisar as 
datas, dizem nos que ainda se realisarfio 
n'esta epoca: um concerto do tenor e ban · 
dolinista Julio Camara, um outro da actriz 
Delfina Victor e actor Salvaterra e cah·ez 
tambem a conferencia concerto da Acade 
mia de Estudos Livres, cuja transfcrencie 
para a prox.ima epoca já se tinha annunciado. 

I I 

11 111i11hn pnysngc111, versos, 
de l\lu y..:r Gar~'ito. 

E11gn110 d'alma, p~ça em 
Ulll acto de Jt.ao G ,,uvciu. 

Venho hoje foliar d'um livro de versos, 
cuja leitura me impressionou hastantc, por 
ver n'ella a alma d'um verdadeiro poeta. De 
Mayer Garçáo apenas conhecia a magnifica 
traducção dJs Romanescas, do grnndc p~eta 
francez Rostand, trabalho que se pode dizer 
ter o valor d'um original. Agora o seu livro 
de versos ('A minha paxs.1ge111, um volume 
apenas de 7G paginas, encerra bellczas não 
só na finura de assumpto, ma~ na forma 
corr.o estáo escriptos. 

A pavsagem que l\t aycr Garçfo Je<;creve 
não é um Ioga- determinado do n0sso cam
po, é a natureza vista atravez da sua alma 
de verdadeiro poeta e sonhador, descripta 
cm deliciosos versos, cheios de frescura, le
ves, em que as imagens nascem espontaneas, 
naturacs. 

l~' rr1ro o dia q:..1e nas nossas Jl\·rarias náo 
vejamos li1·ros de versos. cuja compra apre
senta quasi semr e um arrependimento para 
o comprador! Mas o liffO d..: Mayer Garçáo 
te m o valor de ser feito por um verdadei:o 
poeta, e não por um fa-;edor de versos. 

A carta da aldeia, com que abre o livro. 
o p.1i; das ros.1s, a hora da licç,fo, crepus
culo, e tc., não fali.indo em outros trechos 
do livro, marcam só por si o tnlento do poe
ta ! Para que os leitore<> da Arte musical 
Pº'"ªm avaliar a verdc1de do que acabo de 
c-;crever, transcreverei al5uns ,·ersos da 
Hora da licrão: 

1o ôlho cm roda. O pinhal domina a prnmo a estrada. 
Canta a cigarra; o sol já se escondeu alem. 

com uma luz magoada. 
Tudo se csvae na !'ombra. e a minha alma lambem, 

n'esta hora deliciosa 
e trbte. cm que i>e expande e treme o coração 
como fenecc e brilha a alma d'uma ro:.a 
lançando n'um perfume um ultimo clarfo. 

E' uma luz anciosa. 
mas calma e sonhadora. a luz crcpu;.cular, 
e quan.:lo se lhe sente a essencia mysr..:riosa 

qu..: se evola no ar, 
apetece dormir, porque o mystcrio embala, 
e dormir é morrer. e morrer a sonhar 
e dizer n'um ~orriso o que o sepulchro cala 
e só podo.: dizer qu..:m não poder fallar. 

............. . .............. 
~ 

Engano d'a/111a. é uma pequena peça em 
um acto represcntaJa em D. 1\ lana na epo
cha passada. João Gou,·eia é mais um poeta 
que um dr •maturgo. O seu li no de versos 
Clltlante, fez um certo successo no nosso 

... 
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meio litterario, não só no assumpto, mas 
na forma como cs1{1 tratado. 

Joao Gou,·cia na sua pequena peça Enga-
110 d'a/111a fez-lhe pouca accão dramatica. 
sendo mais uma peça pllra ser lida do que 
para se \'er rcprcscntnr. 

As scen~s são bem er1cadeadas, e a lin
guagem simples, propria dos personagens 
da peç~. Jo1io Go~veia., ainda bastnnte novo, 
tem diante de s1 mL11to tempo para poder 
apresentar uma peça de theatro de maior 
vulto, e então podermos ajuizar do seu va
lor como dramaturgo. 

Como es treia, o E11ga110 d'a/1J1a é uma 
risonha espe rança. 

Jun ho, 1~0+ 
JOAO Dt:.RSTAL . 

~ ....;, ./.lL . 1, • ~) 

~1 N O TI C l AR Iõl~, 
~ -1'- "-i [7"' '1' ~) 

DO PAIZ 

Pa.1tiu para Paris, com seu esposo, a il 
lustrc cantora -amadora a sr.ª D. Sarah 
,\lotta Vieira .\ larques. 

Tem estado cm Lisboa o glorioso bary
tono portuguez, Frcmcisco de Andrade. 
Deve partir por estes dias no,·amcnte para 
Hamburgo, se não tiver já partido á hora 
em que sac o presente numero. 

Podemos annunciar como ccrtu que o 
projecto dos concertos populares, tão bri
lhantemente iniciado pelo primoroso pia
nista Alexandre l~cy Colaço na audiçáo de 
28 de maio, no sali1o da Trindade, será lar
:.;amentc dcscnvoh·ido na proxima epoca 
com varias sessões de musica portugueza, 
hespanhola, hrazileirn etc. 

Como se sabe, o concerto popular do mez 
passado, a que nao podemos tazer referen
cias criticas por incomratibilidadc de datas, 
não sómente \'isou á musi.:a popular, repre
s~ntada sob.retudo pelas adaptações pi<111is
t1cas de Vianna d;: ~l otta, Rcy Colaco e 
Francisco Bahia e por alguns trechos cho
raes, mas tambem tc,·e em mira a musica 
erudita a partir do sec11lo xv111 até aos nos 
sos dias. 

O programma, como se vê, era complexo 
e vastíssimo : tcriamos preferido até que 
melhor se extremassem as tres divisões ca
pitaes que ali se encontravam tão estreita-

mente abraçadas - fJ\fusica porLuf!ue;a sob 
o ponto de 11.1st,1 historico - &\l11s1ca port11· 
g11e í .1 1"7 ac111.1/id,1dc - /1111sic,1 do poi•o. Se 
a separação d'esscs trcs elementos histori
cos em su.:cesc;i,·ac; partes de concerto, ou 
mesmo cm successi,·os concertos, podia des
truir cm parte o l.!n.:anto da \'ariedade, tinha 
com certeza de vanWl.!Cm a lucidez e o 
pro\'eito da lição. .._ 

Outra phase notabilissima na nossa arte 
ant!ga, a élvfusica religiosa, pode juntar-se 
mais tarde aos elemen tos que apontamos e 
que figuravam emhryonariamente no con
certo já realisado. 

Com tão vnsto campo de exploraçfo e 
com a fina tempera artística do illustrc 
mestre que se propoz a difTundir, por uma 
forma tão bell a e attrahente, os primores 
da nossa musica nacional, pode e deve con
seguir-se muito; se a esse trabalho eminen
temente patriotico vier juntar-se o estudo 
.:onsciencioso e bem ordenado dos paizes a 
que nos ligam estreitas affinidades de raça 
e de idioma, crêmos que será o melhor 
complemento da ideia inicial e não poderá 
senão valorisal-a. 

O professor Rey Colaço, i~spi.rando·se 
nos concertos populares que periodicamente 
e com tão grande luzimento se realisam no 
Q11ee11's H~ll de Lo ndres e desejando ac
climatar em Portugal um pensamen to tão 
bello, tem mais uma vez direito aos nossos 
melhores agradecimentos. 

Recebemos um postal do sr. IJ ans Van
Heiclann, que não ten1os o gosto de conhe
cer e que se não dá ao t rabalho de nos in
formar da sua resid encia, cm que p rotesta 
contra as ineptas bordaduras de Ambroisc 
Thomas, a que se refere o nosso pcnultimo 
numero no artigo 1·.:.,·pressJo 11111sical, acres
centando que dese ja reco11/iecer a auctori
dade musical que firma o artigo. 

A conclusáo que hoj e aprcsenwmos da 
Expresslio 11111sical, assignada por um dos 
nomes mais brilhantes da critica musical 
franccza, dá inteira resposia <is duvidas do 
nosso correspondente. 

Acham-ss no prelo duas formosas \'alsas, 
Dev.meio de Alfredo ~l antua e 1 rel'o de 
Dario Florez, no\'cl compositor hespanhol 
que tem fei to uma brilhante c;irreira musi
cal no \'isinho reino. 

As duas pecas s5o publicudas pela GOSSH 

casa editora, · 
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Vizeu anima se! Depois de um longo pe
ríodo em que nada se fez em favor da arte 
musical, teem -se realisado ha certo tempo 
para c{1 umas bellas 111ati;iées no Gremio 
em gue, a par de mo11ologos e versos, se 
tem cantado e tocado piano, violino, ban
dolim e até guitarra, executando-se Beetho
ven, Schubert, Brahms, Beriot, Sarasate, 
Raff~ Donizetti, Tosti, Pinsuti e outros. 

A execução, se attendermos ª?meio, tem 
sido boa por parte de todos os mte rpretes, 
e é para desejai· que estas sessões continuem 
e prog ridam em prol je uma arte tão des-
..:urada no nosso paiz. ' 

Para muito breve projecta a direccão do 
Gremio um sarau litterario-musical en1 que 
h::iverá de tudo . .. desde M issenet e Ernest, 
até Chapi, n'uma zarzuela desopilante. 

1'1en11 para todos os paladares ! 
A proposito de musica diremos ainda que 

o g rande successo <festa quinzena foi a exe
cução, (de primeira ordem, diga -se já ), na Sé 
Cathedral, de uma das missas de Perosi cu
ja part itura impressionou profundamente a 
maioria dos ouvintes, e alguns havia que 
percebem da pod;i, em que pese a um con
ceituado compositor, organista e critico in
dígena, para quem aqui/lo não telll JJal6r. 

Comecam amanhã, 1, os exames do Con
servator{o Real de Lisboa, para as alumnas 
que ali tem cursado durante a findo anno 
lectivo. 

DO ESTRANGEIRO 

Heroísmo d'uma bnnda ru ssa : 
No terrível combate de Yalou, em que 

os russos t iveram de combater um contra 
cinco, nu proporçáo de forças engajadas -
o 11.0 regimento d' atiradores da Siberia im · 
mortalisou se. As pe rdas do bravo corpo 
foram de doze officiaes, en tre os quaes o 
coronel e tenente-coroneL e duzentos sol 
dados mortos, afora cerca de quatrocentos 
f cridos. 

Perfeitamente em unisono com a valen
tia dos seus camaradas, a banda musica l do 
regimento não cessou de tocar o can to guer
reiro : ViJJa o i111pe1·ador, na frente do co rpo. 
Choviam as balas, q ue iam fozendo cahir 
uns apoz outros os musico .;; , e os sobrevi
ventes continua,·nm, exc itando com os ac
co rdes m arciaes os valentes soldados . Por 
fim, quando mais de metade dos musicos 
jaziam por te rra, os restantes suspenderam 
de tocar, e colhendo as é}rmas que haviam 

cahido da mão dos mortos precipitavam -se 
denodadamcnte sob re o inimigo, fazendo
lbe horrível carnage m. 

E' uma brilhante p rova do heroísmo dos 
musicos russos, que proYaram ser dignos de 
identicas acções gloriosas, praticadas por 
diversas bandas marciaes em campanha, 
d'outras n!lcionalidades. 

Teve o requinte da maior solemnidade 
a cerimonia funebre do celebre compositor 
Dvorák. Concoííencia extrao rdinaria assim 
das classes de rep resentação como da grande 
multidão popular, infinidade de coroas e o 
mais respeiwso recolhimento durante o per
curso percorrido pelo corpo até ao Cemite
rio. Ahi aguardavam-o novas manifestações 
de sentida condolencia, sendo .-antada a 
salve regina de Bendl, no acto do cadaver 
descer ao jazigo. 

Um discurso, enaltecendo a obrado grande 
musico bohemi'>, foi proferido á beira da 
campa pelo professor Knittel. Finalmente 
toda a ceremonia foi a mais completa apo
theose ! 

Dvorák deix0u entre os seus papeis par· 
tituras de trez symphonias ineditas, inteira
mente concluidas . 

~ 

Como já é sabido, o resultado do recente 
concurso, instituído pelo editor onzogno, 
fo i a votação unanin1e do jury, presidido 
pelo compositor allemão .Humperdinck, na 
ausencia de Massenet, i>O r motivo de doença, 
a favor de Gabriel Dupont,o joven compo
sitor francez, cuja partitura La Cabrera foi 
escripta sobre um delicado poema de Henri 
Cahin. 

Vem ap roposito rememorar que o mesmo 
onzogno por tres vezes cm 1883, 1888 e 

1890, instituira outros concursos paro os jo
vens compositores. Em 1883 o premio de 
2:000 francos foi partilhado entre dois com
positores. Mapelli e Juelli. Em 1888 Cava/
leria rusticana a estreia tão auspiciosa de 
Pedro Mascagni, que havia de fazer um giro 
triumphal alcançou o premio de 3:000 !'iras 
e a Labilia de Nicola Spinelli recebeu o 2 .u 

de 2 :000. Em 1890 duas obras foram tam
bern premiadas : Festa a marína de Gellio 
Coronaro, e Do,i Pae:;de Ernesto Hoezi. 
Agora o grande premio unico era de 50:000 
liras, e a votação do jury, em cuja composi
çâo encravam compositores de varias nacio
nalidades, e na maioria italianos, pcln sua 
unanimidade e prompta decisão, é a ma is 
brilhance victoria alcançadél receiH~mçni<: 
pe}q ;\qç f fqOÇCt(l. 

... 

... 
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Philosoph icamente, o critico italiano do 
Tro11atore de Milão , discorrendo sobre o 
caso exc lama : «Por muito doloroso que 
seja para nós italianos have r sido tão distan
ciados por um musico fran cez, devemos bai
xar a cab,cça, consolando nos que ::i patri::i 
da Arte e o Mundo, e que ante uma obra 
<J'arte supe rior não devem prevalecer ques 
tóes de nacionalidades». 

Todos os jornaes mil anezes fazem o mais 
rasgados elogio da no,·a obra e do seu talen 
toso au cto r, Gabriel Dupont, cuja sorte 
prospera, G a inda mais o brilhante talen10 
de qne dispõe, asseguram a mais indiscutí
vel supe rioridade com um simples lance de 
fortuna. 

Acaba de exhumar-se em Londres um ma
nusc ripto de Waguer, contendo uma aber
tura escripta cm 1837 sobre o thema do 
Rufe Britm111ia. T em a data de 15 de ,\ la 1·co 
1X37 e a le11cnda de T\:cenigsberg, cidade qtie 
ent ;ío habitava o futuro maestro do Par
s1fal 

ns Are nas de Heziers vae cantar se com 
Jesusado b ri lh;mtismo a Annida de Gluck. 

Fa r-se hão du;:i s representações da cele
brada partitura, cuja distribui ç5o con tem 
treze a rtistas, entre os quaes Mad. Felia 
L itvine, o tenor Duc e os baixos Billot e 
Arnaud. 

A orchestra em numero de 300 execu tan 
tes sení regida por ~I r. d'Alcssandri. 

A 2ó de Maio devia realisar-se no P alacio 
municipa l das Artes em Lyo n um grande 
festival em honra de Faure, o fa rnoso can
tor e compositor de cantas adoraveis me
lodias. Precedendo o festiva 1 ha '' erá uma 
conferencia sob re a Canção em França, sua 
importancia e magnificencia. 

~ 

Leonc<n·allo fez entrega da sua partitura 
de R olando nas mãos do Imperado r d'Alle 
manha, que ao receb ei a o gratificou com o 
riwlo de primeiro composi1o r dramatico da 
Ital ia. Salvo o de\'ido respe ito ao parece r 
imperial, parece-nos que Mascagni e Fran
chetti te riam direito a inte rpor recurso da 
sentença algo t ranchante de Guilherme li. 

A proposito do Pyg 111aleão, que a Socie
dade de musica de Munich fez representar 

ultimamente, veio a lume que a musica, at
tribuida ao celebre philosopho J. J. l ~ou-;
seau, fosse compos ta por IJoracio Coignct, 
co m cxcepção de dois ritornellos que ' per
tencem a Rousseau. 

No 1hcatro tcheque de Praga terminou a 
rep resen tação successiva d'um cyclo de ope
ras de Smeiana. O mesmo rhea1ro projectn 
realisar em breve a execucão de unrn serie 
de obras de musica d raniatica do mallo
grad o Dvo rák. 

{> 

Eduardo Colonne obteve um grandioso 
successo agora em S t. Pe tersburgo. reali · 
sando programmas compostos exc lusiva
mente de compositores francezes l! ru ssos. 
Por occasiiío do fest ival Rimsky · Korsakofl 
cm meio dos mais frenec ico<> applausos foi 
offerecido ao celebre director uma ma~es-
tosa corôa de prata. · 

ll &\1ondo artístico att rihue ao empreza rio 
Piontelli a intençfo de rec lamar ns part itu 
ras que conco rre ram agora ao concurso 
Sonzogno, com o intuito de escolher en tre 
ellas dez, que se proporia em segu ida fazer 
cantar. 

O Lyceu musical de Bolonha cuja íunda . 
ção data de 180+ propõe-se fes te jar solem
nemente o seu primeiro centena rio. Como 
é notorio, n'aque lle ant igo ins tituto n111 sical , 
e sob a direcçfo do reputado Stanislao Mat·· 
iei aprend e ram a compo"içno mus ica l Ros
sini, Donize tti, Morlacchi e Tadolini, qua1ro 
nomes dos 1T1ais celebres entre os composi· 
tores italianos do seculo x1x. 

A todos os am igos que aqu i deixa rnm o 
distincto violonce llista hespanhol D. Manuel 
Calvo e sm1 esposa D. Vicenta T o rm o de 
Calvo, deve se r g rata a noticia de que n il
lustre ha rpis1a, que nfio tem ta lvez rival na 
nossa pe111nsula, acaba de ser nomeada pro
fessora do Conse rvatorio Rea l de Mad rid. 

Pelos jornaes hespanhoes que temos á 
vis ta, sabemos de um magnifico concerto 
que os esposos Calrn deram em 1 do cor
rente no T heatro Hespanhol e que foi no 
dizer das rncsmas folhas, um successo dos 
mais lisonge iros. 
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Dizem de r ew York que os negociantes 
de pianos fes tej aram a sua reunião annua l 
com um auto de fé em que foram queima
dos duzentos pianos verticaes velhos. Deci
di ram mais n'essa reunião não acceitarern, 
d'ora avante, instrumentos velhos como pa
gamento parcial dos novos. 

A fogueira tomou prnporções d'um gran
de incendio e os graves commerciantes dan
caram em redor d'ella agitando archotes ac
êesos em signal de contentamento. 

Não seria um beneficio para os ouvidos 
lisbonenses, se pensassemos em imitar o ex
centrico exemplo dos commerciantes yan
kees ? 

A excellente revista franceza M usica. pu
blica no seu ultimo numero, entre muitas 
gravuras interessantissimas, o retrato de 
Louis van W aefelghem, o illustre virtuose 
da viola d'amor, que é hoje uma das maio
res notabilidades musi:aes da Franca na sua 
especialidade. · 

O retrato é acompanhado de muitos da
dos biographicos sobre ? artista e curi~sas 
informacõcs sobre o anugo e formoso ms
trumento que o nosso amigo Antonio Lamas 
tornou conhecido em Lisboa. 

Em Berlim terá logar no proxímo mez de 
outubro um congresso musical, que se oc
cupará especialmente do ensino do can to 
nas escolas e outras generalidades rnusicaes. 

E' o professor Xavier Scharwenka quem 
recebe em Berlim todas as communicaçóes 
relativas ao futuro Congresso. 

De 1 1 a 14 de agosto haverá na Allemanh_a 
varias festas em honra de Mozart, promovi· 
das por uma sociedade internacional que, 

VIOLETA 

VENDH-SE uma de valor, l(UC flCr
lenceu a um dos fH'imciros artistas 

portuenses, já f'all ecido. 
Diz-se n' esta redacção. 
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sob o titulo de éJv!ozarteum, se occupa da 
divulgacão das obras do mestre. 

Entre' estas ultimas, serão executadas a 
symphonia em mi bemol, um concerto de 
rebeca, a missa cm dó menor, o quinteto 
em sol menor, uma sonata de piano e vio li
no e fragmentos das operas Enlévement au 
sérail, Noces de Fig aro e Cosi f an tuttt} .. 

O grande artista bolonhez Giuseppe Mnr 
tucci' acaba de· compor uma 2 .ª symphonía. 
cuja pri~11eira audição terá Jogar em Milão 
no .prox1mo outomno. 

Em Edimburgo teve Jogar um magnifico 
concerto em honro de Saint ·Saens, em que 
figuraram só compo~ições do mestre, inter. 
pretadas pelo propr10 auctor e pelos cele
bres virtuoses Jacques Thibaud e Luiz Has
selmans. No programma figuravam o Trio, 
as Sonatas, para violino e para violonccllo, 
a HaJ1a11aise e diversos solos de piano; Ca
price Si,ir les airs de ballet d' Alceste, 'Valse 
nonchalante e 'Valse canariote. 

Saint-Saens e os seus laureados partenai
res obtiveram um successo triumphal. 

NECROLOGIA 
Falleceu no dia 13 de junho a Ex.m• Sr.ª 

D. Antonia de Andrade, viuva do estimado 
e bemquisto an tigo notario José Justino 
d'Andrade, e mãe estremecida dos dois no
taveis cantores portuguezes Anto nio e Fran
cisco d' Andrade. 

A 15 de junho fallecia no Porto o violi
nista amador Gustavo Barboza, que gosava 
de fundas sympathias e consideração ent re 
os elementos musicaes d'aquella cidade. 

ARTE MUSICAL 
{~ OJIPRA~l-SE os 11 . os t 2, 6, 9, 1t , 

.J 40, 42, !>6, !)7 e a9 da presente 
1rnblicação. 

Diz-se n' esta redacção. 
PRAÇA DOS RBSTAURADORES, 4 
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~&,~11 EJJ. m~~u~' 
FABRICA DE PIANOS - STUTTGART 

----<>->·-+·<~----

A casa UARIA lf ARDT, fundada em 1855, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas: armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o ~stema americano. 

Os pianos de CA RL llARD'.I', distinguem-se por um trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conser vam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CA RIA HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d'lzo11ra); Paris, 1867; Vicnna, 1873 (medalha de 
progresso, a maio1· disti11cçãu concedida); Santiago, 187~; Stuttgart, i881; 
etc ., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CA.SA. LA.D
BERTINI. representante de CAH 1 .. llA.RDT~ em Portugal. 

G~c_,J ~~~ 

AUGUSTO D'AQUINO ;-1
1

1 

~gsnGia ~n t0FnaGional de ~xpsdiçõss 
SUCCURSAL DA CASA 

aJi í) fil]m rfl1A)®•)ll~ ITT ,nt ~ll 1 m~f71(f~' 1 et ~~ ,U \.~ .. \~ ~~,~~~~u .. ~~ ~~~ ~~~) 

Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
)) » » Anvers » » Carl Lassen 
» » » Liverpool » » Langstalf, Ehrenberg & Pollak 
'' )) » Londres >> >> Langstatf, Ehrenberg & Pollak 
» » » Havre » n Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONIAS 

1 

TELEPHONE N.º 986 End. tel. CARLASSEN - LISBOA 

1 

Rua dos Oorreeiros, 92, 1.º 

~~~~~ 
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Litteratura musical 
Ernesto ' 'ieira: - Diccionario biographico de musicos portuguezes, 2 Yol. 

adornados com 33 retratos, fóra do texto e na sua maior parte absoluta
mente ineditos, broch.. . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Encaderi:ado com capas especias . ......... ..... . .. .. .......... . . . 

Ea•ne~to '1 ici1·a :-Diccionario musical, ornado de numerosasgrav.,(2.0 edição 
M:tcbel'an&;elo La.1nbertint: -- Chansons et instruments, rense1gncments 

pour J' etude du folk-lore portugais (não está no commcrcio) ....... . 
Arte Hmtical: - Revista quinzenal fundada em t899 e illustrada com gravu

ras, cada anno publicado ... ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...............• 
Encademado com capa especial . ...... .. ..... . .............. ... .. . 

.A 11n11ario ltlusicu 1. fundado em 1900. Luxuosa publicação ornada de mui-
tas gravuras. Cada anno.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . 

Canto e piano 
Pe••e il'a : - :\a tu:. est Jesus, texto portuguez. . . . . . . . . . . .................• 
~chil·a: - Sognai, texto itali1no... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... . 

» L'ultima lagrima, texto italiano ............. ..... ............. . 

Violino e piano 
Hus•la: - Feuille (falbum .................. . ........................... . 

Piano só 

4:,tpooo 
S?f> Soo 
1 ?t>8oq 

-?!>-

1 ;;pooo 

Soo 
300 
300 

600 

Battmann : Aida, petite fantaisie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 400 
Bellando: - l\lelodia romantica......... . . .. ............ . ............... 400 

» Nostalgia... . . . . . . . . . . . . . . ..................... · · · · · · · · · · 4°
00
° 

Bomtempo: - Chrys_anterne, menuet........................... . .. .. . . . 5 
Braga : - Perle du Chiado, valse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
B1•i nita : - Romance sans paroles . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 

,, Mcnuct . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Car1>entie1•: - Aida, transcription facile.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 
Colaço : - Fado l Iylario. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 

» Fado corrido e Fado do Pintasilgo.................. ....... .... 8 00 
Daddi : - Rimembranza, valsa.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Furtado: - Zininha, valsa. ..... ........ . .......... . ...... . . . . . . . . . • . . . Soo 
Hn8@!fla : - Quarta Rapsodia portugueza.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800 
Lace•·da : - Cancão do Berco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 

» L usi'tanas, valsàs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 
M:ackee : - Caressante, Yalsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 

» Honey Moon, valsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Uantua: - Grata, valsa . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 

» Pas de quatre (Broinhas de milho) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . Soo 
» P'ra inglez vêr, valsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 

MascarenlU\N : - Celeste, polka ....................... .. . .............. 300 
Oesten : - Clochette des Alpes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40:> 
Oli"eira: - Caldas Club, pas-de·quatre . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 
Pere h·a : - Lisboa á noute, valsa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 
Pinto : - Con'idence, ,.a·lsa.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Ro,·er: -Arte Nova, valsa............... . ............................... 500 
Sapetti: - Espoir d'amour, nlsa. . ...... . ...... .. ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Collecção dl" FadoN............................ . ............ . . . . . . . . 800 

GRANDE SORTIMENTO DE MUSICAS NACIONAES E ESTRANGEIKAS DE TODAS AS EDIÇÕES 



: 

PROFESSORES DE MUSICA -IA.de lia HtÚÍ1z, protessora de plano, Rua do Jardim á J!.,'strella, 12 1 
Albe rto Lima , professor de guitarra, f<ua da Conceição da Gloria, 23, 3." 

1 Alberto Snrti, protessor de canto, 'l{ua Castilho, 34, 2.º 
Ale x a ndre Olh1 t""ira. professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2.0 

' 
1 A.lt•x1uad1·e u .. y Cola.ç o , professor de piano, R. N. de S .Francisco de 'Paula, 48 

1 1 A.trrt-do tl a n t ua, professor de bandolim;-Câlçada do Forno do i:ijolo, 32, 4.0 

A. o dres Goni. professor de v10ltno. 'Praça do Príncipe ·J{eal, 3 r, 2.0 
1 

A.ntonio Sollt"'ro professor de piano, Rua éÃfalmerendas, 32, PORTO 
1 

Candida Cilia d e Lemo8, professora de piano e orgáo.!. L . de S. Barbara, 51, 5.0
, D. 

Ca.rlo111 Go11ç alve s, professor de piano, Travessa da Piedade, 36, r. 0 

C arloN ~ampaio, professor de bandolim, •J<.._i,.1 de Andalur. 5~ 3.0 

Edu ardo Nlcolai, p rofessor de viohno, informa-se 11a casa LA.MBHRTJNJ 
ErneNto Vit."ira, Rua de _:,anta Martha, A. 
l<'lora de Naza1•etla Silva, p rof. de piano, Rua dos Caetanos. 27, 1 ° 
F raoei8co Bahia, p rofessor de piano, Tm vessa do Noronha, !fi , 1.0 

F1·ancisco B e netó, p rofessor de violino, informa·se na casa LA.MBER1'JNI. 
GuUbermhaa Callado, prof. de piano e bandolim, R - Paschoal Mel/o, 131, 2.0 , D . 
ll•en e Zuzarte, p rofessora de piano. R ua José Estevam, 2 7, 3 .0 CJJ. 
hmlina. RoquE" .. professora de piano, Tr.:zvessa de S. José, 27. 1.0 , E. 
d oão E. da M:atta .Jun ior. professor de piano, 'l{ua Garrett, 11 2 . 
.Joaqu im A. Hartln8 tlonior. p rofessor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, 1.0 

.JoHé Henrique dos SantOlh prof. de violoocello, '7{. S. João da éÃfatta, 61, 2.0 

.Ju liet ta DirNch. Rua Raphael d'Andrade, 7t G., 3. 0 

Léon .Jam e t. professor de p iano, orgão e canto, 'Trave~sa de S éMarçal, 44, 2. 0 

1 1.uc ilia Mor e ira. professora de musica e piano. T . do r.>'Moreira, 4, 2.0 

n .m• Sancutn~ut. professora de canto, L ar{fO d,., (.,onde Barão. 9 1, 4 .0 ;===J 
Manuel Gomes. professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 3 1, 3.0 

1 JlarcoM Garin. professor de piano, 'R..ua de S. Bento, 98, 1 . 0 

Daria H ararar tda F r a n co. professora de piano .- 'R..ua FormÕsa, 1 7, I.
0 1 

O•~tavia Han~cb. professora de piano, Rua 'Palmira, 10, 4 .0
, E. 

P h llom e n a lloeha. profesiora de piano: Rua de S. 'Paulo, 2q, 4.', E . 1 
Rodrl~o d n. l:l'on11teca. pr0fessor de piano e harpa, Rua de S . B ento, 137, 2 .0 

Vte,oria Hh'é1111. professora de canto. Praça de CJJ. Pedrn, 74, 3 .0
, D. 

==zc @~~ 
.A.R. TE :M:"t .. :ns:i:c:::;L=-=i~ 

Preços da assignatur a semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias .. . . . .. . . ... . ... . . . . . . . ..... • . .. . ..... . .. 
1 

"\Jo Bra.zil (moeda forte) . . . . . . . • . . . . . . . . .. . . . . • .......... . ...... 
Estrangeiro ..• . •... . . . . . ... . .. . . .. . . .. .. . . ...... . .. • ... •• . . ...... 

PreQo a vulso 100 réi~ 

1~200 
1:t1>800 
Fr. 8 

~·~~!!!T.~·Jd;;;;a;;;;;;;;a~c~o!õõr•r•es•p!!!o!1!11!1!d~e!!!!!nc!!!!!i!!!!!a!!!!!d!!!!!e!!!!!v!!!!!e!!!!s!!!!er~d!!!!ir~i!!!!g!!!!id!!!!!a~á!!!!'1{~c!!!!!
1

d!!!!!a!!!!!c!!!!!ça~' o~e;;;;cA~d·t·n-inõ!!!i!!!!!st!!!!!r!!!!!a~ça.~' º~~f!il', ~ ~ir.: Praça dos Restauradores, 43 a 49 - LISBOA ~ 

~~ ~~ 
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